Ensina-nos a Orar
Dois homens estavam andando por um campo um dia, quando viram um grande touro bravo com chifres enormes. Imediatamente começaram a correr na direção da cerca mais próxima. O touro raivoso começou a correr atrás deles desabaladamente e eles reconheceram que não conseguiriam alcançar a cerca a tempo. Aterrorizado, um homem gritou para o outro: “Faça uma oração, João. Nós estamos com problemas.” João respondeu “Mas eu nunca orei antes. Não sei o que dizer”. “Mas você tem que orar” implorou o outro, “O touro está nos alcançando”.  “Ta bom,” disse João, enquanto corria com todas as suas forças. “Vou fazer a única oração que conheço. Meu pai costumava a fazê-la na hora das refeições: Ó Senhor faz-nos agradecidos pelo que vamos receber agora”.

No livro Barreiras para a Fé Cristã, Leonard Griffith, pastor, declara que houve momentos na vida eclesiástica onde um dos maiores problemas com suas ovelhas era a oração sem resposta.

Isso levava muitos crentes a perguntar. "Como orar?" "Porque orar?" "Quando orar?" "Há uma formula especial ou linguagem sacra que deva ser usada?" Uma coisa é certa, há muitas questões e há muito mal entendido a respeito de como orar e porque orar. Uma história do Peanuts (Charlie Brown) mostra o Charlie ajoelhado ao lado da cama, orando. De repente ele para e diz para Lucy: “Acho que acabo de fazer uma descoberta teológica, uma análise profunda. Se você coloca suas mãos de cabeça para baixo, você consegue o oposto do que está pedindo”.

A oração deve ser mais do que uma lâmpada mágica de emergência que você esfrega em momentos de crise. A verdade é que muitas pessoas desistem de orar porque muitas não entendem o que é a oração. Muito do que passa por oração é irracional, superstição, e egoísta e, portanto não está dentro do padrão de oração que Jesus apresentou aos discípulos.

»LUCAS 11

·A ORAÇÃO DO SENHOR

1 E ACONTECEU que, estando ele a orar num certo lugar, quando acabou, lhe disse um dos seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou aos seus discípulos.

2 E ele lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; seja feita a tua vontade, assim na terra, como no céu.

3 Dá-nos cada dia o nosso pão cotidiano;

4 E perdoa-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos a qualquer que nos deve, e não nos conduzas em tentação, mas livra-nos do mal.

·A PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO

5 Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, se for procurá-lo à meia-noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães,

6 Pois que um amigo meu chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho que apresentar-lhe;

7 Se ele, respondendo de dentro, disser: Não me importunes; já está a porta fechada, e os meus filhos estão comigo na cama; não posso levantar-me para tos dar;

8 Digo-vos que, ainda que não se levante a dar-lhos, por ser seu amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da sua importunação, e lhe dará tudo o que houver mister.

9 E eu vos digo a vós: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á;

10 Porque qualquer que pede recebe; e quem busca acha; e a quem bate abrir-se-lhe-á.

11 E qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou, também, se lhe pedir peixe, lhe dará por peixe uma serpente?

12 Ou, também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião?

13 Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?


Como orar e por quê? Nós não somos os primeiros a questionar. Os discípulos de Jesus vieram para ele um dia e disseram: “Senhor, ensina-nos. Ensina-nos a orar!” Notem uma coisa aqui. Quando os discípulos perguntaram isso? Quando eles fizeram esse pedido? Foi quando Jesus fez uma introdução a respeito de oração? Não! Foi quando Jesus liderou um seminário sobre oração? Não! Foi depois que Jesus pregou um sermão poderoso sobre a oração? Não! Nada disso. Vamos lembrar como ficou registrado em Lucas 11. “Jesus estava orando em certo lugar e quando acabou eles pediram, “Senhor, ensina-nos a orar”. Eles viram o poder da oração nele. Eles viram o quando a oração era importante para Ele. 


Os discípulos, às vezes eram lentos em pegar algumas coisas, mas nesse ponto eles foram rápidos e precisos no alvo. Eles viram e Jesus a resposta a esta pergunta: Como orar e porque orar? E eles aprenderam dEle (da mesma forma que nós podemos) como orar e que elementos fazem a uma vida de oração.


PRIMEIRO JESUS ENSINOU QUE DEVEMOS SER ESPECÍFICOS.

Jesus começa seu ensino sobre a oração com um exemplo simples da vida diária. Um homem tem uma necessidade e pede ajuda a seu vizinho.

"5 Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, se for procurá-lo à meia-noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, 6 Pois que um amigo meu chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho que apresentar-lhe;

O homem tinha uma necessidade específica que era por pão. Naqueles dias hospitalidade era uma grande responsabilidade, um grande negócio. Quando um visitante chegasse em sua casa era responsabilidade do dono preparar e colocar uma refeição diante dele imediatamente. Normalmente o povo fazia apenas o pão sufuciente para o dia (afinal não tinham geladeira). Esse hóspede chegou inesperadamente e não havia pão na casa. Então o dono vai para a rua, pedir ajuda a seu vizinho.


A mesma lógica deve ser aplicada à oração. Às vezes não vemos resultados porque nós não pedimos por coisas específicas. Quando nós oramos, temos a tendência de generalizar e não pedir a Deus o que nós realmente precisamos. 


"Quantas vezes nós temos orado algo como ‘Ó Senhor, seja com o primo André de uma maneira especial’? Você tem parado para considerar o que estamos pedindo? Imagine que você é um pai que está se preparando para deixar seu filho com a babá. Você consegue imaginar dizendo: ‘Ô Cleciane, peço agora que você esteja com meu filha de uma maneira especial’? De forma alguma. Você diria: Çleciane, as crianças devem ir para a cama as 9 horas. Eles podem comer um chocolate antes do banho e por favor, tenha certeza de que eles fizeram o dever de casa. Você pode nos ligar no telefone tal se tiver algum problema. Alguma pergunta antes de sairmos?’ Nós somos muito específicos em nossos pedidos e instruções para nossas babás. Nós queremos que elas saibam as coisas especificamente. Não deve ser diferente com a oração. Não que a oração seja uma ordem."

O que quer que seja que você queira ou precise pedir que Deus faça por você ou por outra pessoa, peça especificamente. Não é um capricho de Deus. Ele está intimamente interessado nos detalhes de sua vida. 


Ore especificamente. Senão, como Deus pode provar a você que respondeu se você não for específico? 

2. SEGUNDO, JESUS ENSINOU QUE DEVEMOS SER PERSISTENTES.

É aqui que perdemos. Muitas vezes nós não vemos resultados na nossa vida de oração porque não persistimos o suficiente. Nós desistimos muito cedo.

9 E eu vos digo a vós: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á;

10 Porque qualquer que pede recebe; e quem busca acha; e a quem bate abrir-se-lhe-á.



O que Jesus queria apontar aqui é que os que procuram persistentemente encontram o que buscam. Eles encontram respostas. Mas vamos deixar claro, contudo, que não é sempre que conseguimos o que pedimos. Nós sempre teremos uma resposta se pedirmos, procurarmos e batermos, mas pode não ser a resposta que queremos. 


Se Deus não dá a você o que você precisa, existe um motivo. A persistência ajuda a descobrir o motivo. No livro “Muito ocupado para não orar”, Bill Hybels nos dá uma maneira interessante de entender o que Deus faz.

"Se o pedido é errado, Deus diz, ’Não.’
Se o tempo é errado, Deus diz, ’Devagar.’
Se você está errado, Deus diz, ’Cresça.’
Mas se o pedido este certo, o tempo é o certo e você está certo, Deus diz, ’Aí vai!’

Sua oração sempre será respondida, mas esteja preparado porque a resposta pode ser “Não”, “Cresça” ou “Aí vai”! Há um conceito errado de que orar é conseguir que Deus dê o que você quer. Na verdade, a oração é uma maneira pela qual Deus nos muda. Se somos persistentes, Ele nos moldará da maneira que Ele quer que sejamos. Ele nos dá o desejo de querer o que é certo quando O procuramos da maneira dEle.

"Orar é uma rendição à vontade de Deus e cooperação com essa vontade. Se eu jogar a âncora do barco na areia quando estiver me aproximando da praia e puxar a corda, estou puxando a praia para mim ou estou me puxando para a praia? Orar não é puxar Deus para a minha vontade, mas um alinhamento da minha vontade com a vontade de Deus.”


3. TERCEIRO, JESUS ENSINOU QUE DEVEMOS TER CONFIANÇA.
Ilustração da Eugenia do Zorra Total.

O que você precisa saber é que Deus não é um Gênio da lâmpada. Ele também não é um ser malicioso que está no céu. Veja como Jesus descreve o Pai.

11 E qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou, também, se lhe pedir peixe, lhe dará por peixe uma serpente?

12 Ou, também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião?

13 Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?


O povo nos dias de Jesus era grandemente influenciado pela cultura grega. Os gregos tinham sua própria mitologia sobre o relacionamento entre os deuses e a humanidade. Se você alguma vez leu as estórias verá quão terríveis eram essas divindades com os homens e mulheres.  Eles não se importavam o mínimo com os seres humanos, em vez disso eles se apaixonavam por um humano ou outro. Eles eram caprichosos, vingativos e ciumentos. Os deuses gregos preferiam atormentar as pessoas para o próprio prazer.

O ponto que Jesus apresentou é de que o Deus verdadeiro, nosso Pai celestial não tem nada a ver com esses deuses mitológicos. Ele é um pai perfeito, amoroso que sempre tem nosso bom proveito em seu coração. Ele está do nosso lado. Ele está lutando por nós. Ele quer atender nossas necessidades mais do que nós possamos realmente entender.

Se você tem filhos, pense como você ama atender as necessidades deles. Se um de seus filhos pedir um sanduíche de requeijão e geléia, você ia piscar para seu cônjuge e dar para ele um sanduíche de requeijão e óleo de carro. Se um de seus pequeninos pedisse um copo de leite, você daria um copo de leite azedo e rir da cara dele?

Não, você daria o melhor que tivesse. Porque? Porque você os ama e quer o melhor para eles. Deus age da mesma forma, mas em um grau maior. Ele é o Pai perfeito que nos dá absolutamente o melhor. Porque? Porque ele nos ama. É por essa razão que podemos confiar nele. A oração efetiva vem da confiança no caráter de nosso Pai e é construída nessa base de confiança.


A Bíblia confirma esse fato.
14 Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus.

15 Porque não recebestes o espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor, mas recebestes o Espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai.

16 O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus.
Romanos 8:14-16
Para terminar, vamos acrescentar algumas coisas sobre a oração

A Lição da regularidade e da aproximação de Deus
A oração deve ser regular. Jesus orava regularmente. É um dos motivos porque os discípulos pediram, ensina-nos a orar.

Quanto mais próximos de Deus, melhor a transmissão. A boa recepção de um sinal de celular depende de nossa distância para a torre de transmissão. Todos nós já experimentamos estar no carro ou andando e de repente a ligação cai porque o sinal caiu. Em pouco tempo o sinal volta e a gente pode fazer a chamada de novo. O crente mantém o sinal através do Espírito Santo. Se nos afastamos da torre de transmissão de Deus, perdemos o sinal e a chamada cai. Ao movermos de volta a torre, o sinal é restabelecido e podemos ligar (orar) de novo.Como está a força de seu “sinal” hoje?   Um sinal forte indica contato contínuo com o Senhor. Um sinal fraco indica que você está se afastando da fonte.

Afinal, o que é a Oração? A Cadeira Vazia

A filha de um certo homem veio ao pastor pedir para ir à casa dela orar com o pai dela. Quando o pastor chegou, encontrou o homem deitado na cama com a cabeça levantada em dois travesseiros e uma cadeira vazia ao lado da cama. O pastor concluiu que o senho foi informado que ele iria visitá-lo. “Acho que você estava esperando por mim” disse o pastor. “Não. Quem é você?”. 
"Sou o novo pastor da igreja do bairro," respondeu o pastor. "Quando vi a cadeira vazia, imaginei que você sabia que eu ia aparecer." 
"Ah, sim, a cadeira," disse o homem na cama. "Você se importa de fechar a porta?" 
Intrigado, o pastor fechou a porta. 
"Eu nunca tinha falado disso isso a ninguém, nem mesmo à minha filha," falou o homem. "Mas toda a minha vida nunca soube como orar. Na igreja eu ouvia o pastor falar sobre a oração, mas parecia que entrava por um ouvido e saia por outro.”

”Abandonei qualquer tentativa de oração," continuou o homem, "até que um dia há quatro anos atrás meu melhor amigo me falou, João, orar é simplesmente ter uma conversa com Jesus. Olha, eis uma sugestão. Sente em uma cadeira, coloque uma cadeira vazia à sua frente e por fé, veja Jesus na cadeira. Não é tolice porque ele prometeu ‘Estarei convosco sempre’. Então fale e ouça da mesma forma que você está falando comigo agora.”
"Então tentei, e gostei tanto que faço isso várias horas durante o dia. Tenho cuidado, porém. Se minha filha me vir conversando com uma cadeira vazia, ela vai ter ou um colapso nervoso ou me mandar para o asilo." 
O pastor ficou profundamente emocionado com a história e encorajou aquele senhor a continuar. Então orou com ele e voltou à igreja.

Duas noites depois a filha ligou para o pastor para dizer que o pai dela havia falecido à tarde.

"Ele pareceu ter morrido em paz?" perguntou o pastor. 
"Sim, quando saí de casa às 2 horas ele me chamou no quarto e me contou uma de suas piadas e me beijou o rosto. Quando voltei do mercado uma hora depois, encontrei ele já falecido. Mas havia algo estranho, mais que estranho, esquisito. Aparentemente pouco antes de papai morrer ele se virou e descasou a cabeça em uma cadeira ao lado da cama.”

A oração que traz resultados pode ser mais do que normais em sua vida em vez de exceção. Comprometa-se a orar especificamente, confiantemente, persistentemente e regularmente.  Acima de tudo, procure fazer disso parte importante de sua vida, crie um relacionamento íntimo com Deus. Se entregue ao Pai celestial que o ama e se importa com você mais do que você possa sequer imaginar.

